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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 27 con- 
tem: é , F 
— Um decreto dissolvendo a cama- 
ra municipal do Porto e ordenando que 
se proceda a nova: eleição. 

— Outro. concedendo a Manoel Ân- 
tonio Rodrigues a graduações de portei- 
ro e guarda livros da secrdlcia da fa- 
“zenda. 

+ ==" Qutrov promovendo Francisco de 
Almeida, Brandão e Sunza no logar de 
contador da alfandega grande “de Lisboa. 

— Outro promovendo Antoniv de Bar- 
ros e “Vasconcellos ao logar de. escrivão 
da mess do despacho da mesma alfun- 
dega: Ê 


penab l 
' — Outro “promovendo Anastacio Luiz 
Gallina no logar de guarda de armazens 
da niesma, alfandega, 

—"E outro nomeando Emilio Achil- 
les Montevérde Jufior, aspiranto de 1.º 
classe da-mesmaalfandega. 


a soles 0 su 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 

“ CT PAZENDA. 

Dibecção geral das alfandegas e contri= 
| 'buições indirectas. 
Po 4annuúncio. 

- Pór participação do director da al- 
fandega da Figueira , consta que no dia 
43 do currenie naufragara na barra da- 
quella ;villa; o hiato «llbavo 1.º, mestre 
José Ferreira, procedente do Posto , com 
fazendas da praça ; salvando-se a tripu- 
lação, e bem assim a maior parte do 
enrga, com muita avarin; tendo , porem 

| sido abandonado o casco pelo seu estado 
do ruina, O que se faz publico em 
conformidade do, n.º 1594 do codigo 
commercial para conhecimento dos in- 
“ terassados, Primeira ropartição da direc- 
ção geral. das alfandegas e contribuições 
indirectas, em 257de Janeiro de 1858. 
| Nuno, Josê, Gongalves. 


Ê Sessão ds 20 de Janeiro. 


RESIDENCIA DO SNR. CUSTODIO REBELLO 
| DE CARVALHO. 

»» Sondo'uma hora da tarde é verifi- 

cada a presença de 62 snrs. deputados 

abriu-se a sessão, || - 

-A acta da sessão antecedente foisli- 
da é approvada. 

O snr. presidente disse que o snr. 
presidente Soure O tinha encarregado de 
participará camara que não podia assis, 
tir ao, principio-da sesão, e que talvez 
tivesse de falar a toda ella. 

Observou, que sendo esta a primei- 
ra vez que lina a bonra de occupar 
aquella logar, 'o'que' devia aus votos da 
camara, & 4' benevolência de Sus Mages- 
tnde El-Rei, pedia aos snrs. deputados 
seus collegas tivessem com. elle toda a 
indulgencia em desculpar as suis, faltas. 
Que os seus desejos seriam sempro di- 
rigir “0s' Irebalhos com' imparcialidade e 
acerto, e confiadamente esperava que o 
poderia conseguir, se: no; desempenho de 
seus deveres [usse auxiliado, como, cos- 
tumava ser pelas luzes o patriotismo dus 
snrs. depitados. (Appoindos). 

A” correspondencia deu-se o destino 
que lhe competias o 

Tove segund, ura uma: proposta 
do sur. Luciano, de Castro e do sor. D. 
Rodrigo, para que nomonda. pelas 
secções uma commissão especial de pes 
caria;' composta de ' selo membros. 

«Foi approvada. 0 

O snr. Henriquês Secco mandou pa- 
ra a mesa dois requerimentos, e «uma 
nola de inferpellação ao snr. ministro da 
reino sobre a. egorança publica na pro- 
vincia'da Beira. CL 
Mandau=se'fazer'a 'cominunicação. 
Usar, | Sampaio) disse que'' peiira 
para dariuma explica- 


hontem .a palav 


ção sob) alisse MID SAP. deputa- 
do em Bo snr. José Estevão , 
quando a dm jornal, que indi- 


cára que va (enttisra“emmbaraçava o anda- 
mento: dp projaetondos “trinta contos de 
reis, paro auxiliaça: camara: municipal de 
Lisboa na limpeza da cidade: mas, co 
mo mem 6 snr. deputado, nem wu snr. 
ministro estão préstrites, não usaria agora 


da!palavra pará este fim. 


O shr, Sepulyuda: Ieixeira mandou) 


para a mesa uma, representação da ca- 
mara municipal de Alcobaça, em que peo- 
de a approvação do ; projecto, du lei, que 
anlhorisa'as cantarss múnicipaes a gforar 
os terrenos báldios. ds 


do ido hontem ao Supremo Tribunal de 
Justiça, quando comparecéra na camara, 
estava fechada a sessão; mas ainda for 
trabalhar nas secções e nas esminissões 

O snr. Xavier da Silva mandou para a 
mesa dois pareceres da commissão de fazen- 
dajreunida com a das obras publicas, sobre 
a proposta do governo para ser authori- 
sado a dispender trinta contos do reis 
para auxiliar a comara imunicipal de Lis- 
bon na limpeza da cidade. É disse que 
sendo de grande urgencia resolyerem-se 
todas as medidas conducentes á salubri 
dade" da capital, pedia que desde já su 
disculisse este projecto, porque todos es- 
tão sobre elle concordes. 

Leu-se na mesa. 

Depuis de algumas observações de 
diferentes snrs. deputados, sobre so se 
devia entrar já na sua discussão, resol- 
vou-se allirmalivamente. a 

Entrando em discussão, foi appro- 
vado 

Foram mandadas para a mesa diffe- 
rentes declarações sobre as nomeações 
feitas por algumas secções para as se- 
guintos comunissões : 

Do valor da moeda entre as ilhas é 
o continente. 

Da policia e plantação das arvores, 
e distribuição das aguas. 

Da revisão da, lei eleitoral. 

Das juntas gernes de distrito. 

De saude publica. 

O snr. Pinio d'Almeida pediu á com- 
missão respectiva, que desse o seu pa- 
ecer com brevidade ácerca do projecto 
relativo ao real d'agua para os expostos 
do districto de Coimbra. 

O snr. Vidal pediu que a commis- 

são de saude publica sé reunisse, para 
se oceupar do projecto do snr. Sá No- 
gueira. 
O snr. presidente do conselho. (mar- 
quez de Loulé) disse. que pedia a pala 
xra pars ter a honra de participar á ca- 
mara, que o ministerio julgou que devin 
depositar nas mãos de Sua Magestade a 
sua demissão, 

O snr. presidente disse que, segun- 
do osestylos da casa, emquanto não hou- 
vesse gabinele organisado talvez a ca- 
mara quizesse interromper as suas ses- 
sões por alguns dias, ou então reunir-se 
ler-se a acta, a correspondencia, 8 divi- 
dir-se ein cor es. 

O snr. José Estevão foi de opinião 
que a camara podia rourfir-se lodos os 
dias, durante a crise ministerial, não só 
para velar no espirito, publico, que, gra 
ças a Deus, existe n'esta lerra, e não 
olha indiferente para; estas crises, que 
decidem da sorte publica, mas tambem 
para não doixar transviar esse espirito 
com. balellas e falsas noticias, que sem- 
pre n'estas occasiões se espalham. 

O snr.. presidente disse que a ca- 
mara se reuniria todos os dias durante 
a crise ministerial, para. depois se divi- 
dir em commissões. Levantou a sessão 
Eram 2 horas e um quarto da jarde. 


(Sessão em 21 de, Janeiro). 
. PRESIDENCIA DO SNR. 


A" uma hora da tarde abriu-se. & 
sessão, estando presentes 62 snrs. depu- 
tados. 

“acta da sessão antecedento foi li- 
da e approvada. 

A” currospondencia deu-se o deslino 
que lhe competia. 

O snr. conde de Samodães disse que 

o parecer n. À, que vinhs publicado no 
«Diario do Camara», não era mais que 
uma' consulta para a commissão de fa- 
zenda, e que só depois de sua commis- 
são se conformar com elle, é que pode- 
rá ser um parecer definitivo. E con- 
clniu mandando para a mesa dois pare- 
ceres da commissão de guerra. 
O snr. D. Antonio da Costa parti- 
cipoo que o snr. Paulo Romeiro faltou 
a. algumas" sessões e falta á de hoje por 
incommado de saude. 

O snr. Antonio do Serpa participou 
que o snr. Gouvéa Osorio falta dá ses- 
«le boje por incommodo de saude. 

O'snr. presidente convidou os snrs, 
deputados a que fossem trabalhar em 
comissões ; e, dando para ordem do dia 
de sabbado a que já estava, annunciada, 
levênton a” sessão, re 

Era uma hora o um quarto. 


——————— eee m, 


PORTO 29 DE JANEIRO. 
REFORMA SANITÁRIA. 


SOURE. 


O sms. Velles Galdeira disse qne ten- 


Ogoverno apresentou mia cama- 
ra dos snrs. deputados os projectos 
de lei que hoje damos na integra, 
os quaes constituem as bases para 
uma completa reforma sanitaria. Al- 


teração na repartição de saude pu- 
blica, no conselho e de mais func- 
cionarios,. modificação. nos regula- 
méritos, e construeção de lazarelos, 
a par do melhoramento na solubri- 
dade da capital pelas obras publi- 
cas a emprehender, formam o com- 
plexo das ideas geraes que o minis- 
terio Leve em vista. 

Esta reforma tão eficazmente re- 
clamada apparece em fim, pedindo 
o governo aulhorisação ús camaras 
para realisal-a debaixo dos: pontos 
cardeaes que offerece.. O governo 
toma assim uma «responsabilidade 
para si, de que muito bem podia 
dispensar-se, havendo tantas dispo- 
sições na camara elecliva para do- 
ptar o paiz com uma reforma ge- 
ralmente sullicitada. E 
Mas se a boavontade de muilos 
dos dislinctos caracteres do parla- 
mento tiver de ceder perante qual- 
quer eventualidade politica das que 
regulam o andamento do systema 


“|representativo, então muito lucra o 


paiz com a authorisação dada ao go- 
verno, para que quanto antes desap- 
pareça a irregularidade e falta de 
rasão, com que até agora se lem ali- 
mentado o serviço sanitário. 

O snr. deputado José Estevão 
quando o governo apresentou os pro- 
juctos a que nos referimos annun- 
ciou que tinha um projecto a offe- 
recer para o mesmo efleilo do re- 
forma sanitaria, pedindo que lhe 
fosse permittido apresental-o, para 
acompanhar os do governo. O il- 
lustre deputado disse que em tres 
dias apresentaria o seu projecto, do 
qual por ora não temos conhecimen- 
to algum, mas suppomos conterá ex- 
cellentes e liberaes disposições acom- 
modadas á importancia do objecto, 
pela reconhecida capacidade do pros 
ponente. 

Como quer que aconteça o pode- 
rio anticonstitucional e oppressiva 
para o commercio, para a industria, 
e em géral para todas as classes da 
sociedade portugueza, com que os 
sanilarios lem vexado este paiz, eslá 
nos paroxismos e a nação vai em 
breve ver-se livre da soberania abso- 
luta d'um poder, perante o qual to- 
dos os outros linham de curvar a 
cabeça. O poder executivo auxilia- 
do pelas prerogativas constilucionaes 
do poder moderador tem a faculda- 
de de reprimir os excessos que por 
ventura se deem nos outros poderes 
publicos, ineluindo a aposentação 
dos magistrados, é só a omnipoten- 
cia sanitaria está Tóra do seu al- 
cance peia legislação que alé agora 
nos tem regulado. 


O Conselho de Saude, a que o 
projecto do governo dá uma melhor 
organisação , angmentando-lhe de- 
vidamente o pessoal passa a ser, como 
sempre devera ter sido, um corpo 
meramente consultivo, com a fisca- 
lisação das disposições sanitarias, mas 
com recurso das suas determinações 
para'o poder executivo, a quem será 
dado obrar livremente como a razão 
e a justiça aconselham. O novo; Con- 
selho será presidido pelo ministro do 
reino. 
= No Porto terá de ser creada uma 
delegação do Conselho composta dos 
tres funccionarios technicos que o 
projecto cria, presidida pelo Gover- 
nador Civil. Para esta delegação, e 
ainda della para o governo, poderá 
o: commercio- maritimo appellar das 
ordens do Guarda-Mór de Saude. Por 
certo que as desagradaveis scenas, 
e- ar inqualificavel perseguição "que 
se presenceára em 1856, improprias 
de um paiz regido por principios 
liberaes não terão.de repetir-se: 

Quanto a esta! delegação quize- 
ramos que ella podesse ser augmen- 
tada, como é dado do governo, pelo 
projecto, augmentar o Conselho de 


Saude, nos casos de. maior gravida- 
de, em que a conveniencia indique 
ouvir maior numero de votos. Ao 
menos seria conveniente que outras 
entidades scientificas ou de empre- 
gos em contacto immediato com a 
execução dos Regulamentos sanila- 
rios, fizessem parte de tal delegação. 

Se desejarsmos que a reforma 
fosse. toda feita pelo parlamento, e 
que delle sahissem Lodos os regu- 
lamentossanitarios, porque, seja-nos | 
permiltido dizer, receamus ainda| 
da perniciosa influencia das rodas| 
velhas, influencia que se fizera sen- 
tir na ultima proposta do grande 
Conselho de Saude Publica, confia- 
mos que o governo illustrado como | 
é, faça, no caso de obter a aucto- 
risação que pede, a reforma segun- 
do as idéas que honrem a sciencia 
e a liberdade. BEI 
As bases geraes para a reforma 
do corpo sanitario são excellentes , 
mas ha ainda muito a que attender 
nos regulamentos privativos, e esta- 
mos seguro que o governo altende- 
rá a este objecto como cumpre á 
sua posição e aos interesses da sa- 
lubridade, harmonisados com os di- 
reitos que a liberdade pede para to- 
dos os cidadãos. 


— en 


PROPOSTAS DE LEI. 


Em seguida publicamos na sua 
integra tres das seis propostas de 
lei que o snr. ministro do reino 
apresentou á camara na sessão de 
25, relativas à reforma e reorgani- 
sação do serviço geral de saude pu- 
blica, á construcção dos lazaretos 
necessarios para a segurança de sau- 
de publica e utilidade do commer- 
cio, e à reforma da organisação e 
adurinistração da camara municipal 
de Lisboa, bem como a proposta de 
lei que na sessão de 23 apresentara 
o snr. ministro da fazenda para O 
governo ser auclorisado a contrahir 
um emprestimo até 1,000 contos, 
que deverão ser exclusivamente ap- 
plicados a melhorar a salubridade 
da capital. Todas estas propostas 
foram enviadas ás respectivas com- 
missões : 


PROPOSTA DE LEI. 


Artigo 4.º E o governo authorisa. 
do a reorganisar e reformar o serviço ge- 
ral de saude publica. 

1.º Cunferindo ao Conselho de Sande 
Publien do Rejuo allribuições puramente 
consultivos : 

2.º Ampliando convenientemente a 
repartição de saude, já existente na secre- 
taria de estado dos negocios do reino, e 
as suas attribuições. 

Art. 2.º O conselho de saude con- 
tinuará a ser composto de cinco vogaes 
teghnicos erdinarios, o subsidiados, e de 
vogaes extraordinarios. mu 

$ unico. Entre os vogaes estraordi 
narivs comprebendem-se o presidente do 
conselho de soude naval, o cirurgião em 
chofe do exercito, o lente de chimica da 
Escóla Polytechnica de Lisbua, e além 
destas os que O governo occasionolmente 
designar. T 

Art 3.º Os vogaes ordinarios do con- 
selho de saude reunir-se-hão sob à pre- 
sidencia do ministro 6 secretario de estado 
dos negocios do reino, é vencerão cado 
um 5008000 réis.» 

& umnco, Esta disposição não preju 
dicará aos vogaes do conselho que actual- 
mente liverem. maior vencimento. 

Art. 4.º Ao conselho de saudo com- 
petirão, alem das funeções, que lhe fo 
rem altribuidas em regulamento especial, 
a immediata revisão de todos os regula- 
mentos sanilarios existentes — a proposta 
de todas as providencias, que requerer a 
cunservação da ssude poblica, a o me- 
lhoramento da policia medica — e n con- 
sulta sobre lodas as questões, que inte- 
ressaremia saude publica. 

Art. 5.954 secretaria especial do Con- 
selho de saude poderá ser abolida, se s- 
sim convier ao serviço publico ; e os seus 
acluaes empregados puderão ser addidos 


do reino, e dos bairros das cidades de 
Lisbva à Porto haverá um delegado da 
reportição' de saude, retribuido pelas res- 
pectivos camaras municipaes, e notmteado 
pelo governo. 

Art, 7.º Os delegados da repartição 
de saude nos bairros de Lisboa e Porto, 
e nos concelhos de Belem o Olivoss, 
vencerão cada um 4808000 réis de ordo- 
nado annual, e nos outros concelhos do 
reino 2008000 réis. 

Art. 8.º Os delegados da repartição 
de seude em lodos os concelhos da rei- 
no, exceptundos us de Lisboa, Porto, 
Olivaes e Balem, serão obrigados a tractar 
gratuitamente os enfermos indigentes, e a 
considerar-se como facultativos de partido 
municipal. 

Art. 9.º Os dolegados de repartição 
de saude na cidade do Porto, reunidos 
sub a presidencia do governador civil, 
constituirão uma comissão especial de 
saude competente para conhecer das re- 
clmações, que lhe forem dirigidas 'so- 
bra o applicação, e execução dos regula- 
mentos sanitarios maritimos a cargo do 
guarda-mór de sdude, com recurso para o 
governo 

Art. 10. O governo dará opportuna- 
mente conta ás cortes do uzo, que tiver 
feito da auctorisação, quo n'está lei lhe é 
conferida. 
Art, 41. 
em contrario. 
Secretaria do estado dos negocios do 
reino, em 25 do Janeiro do 1858. — 
Marquez de Loulé == Antonio José d'Avila. 


Fica revogada a legislação 


PROPOSTA DE LEÍ. 


Artigo 1.º E" aulhorisado o govetno 
a mandar construir os lazoretos que fo- 
rem necessatios para segurança da saude 
publica e utilidade do commercio, ou- 
vidas préviamento as aucluridades com- 
petentes. 

Art 2.º. E! o governo auctorisalo 
a estabelecer direitos sonilarios corrés- 
pondentes á visita de saude de lodos os 
navios que entrarem nos portos do reino 
e seus dominios, 30 serviço e operações 
de quarentena dos navios, niercadorias . 
e pessoas proceilentes de poizes ou do 
portos infeccionados, ou suspeitos de mo- 
lestia importavel opidem'ca ou contagiosa, 
Art, 3.º Os referidos direitos serão 
definidos e fixedos pelo governo em re- 
iação aos diversos actos de serviço sariiz 
jario maritimo, e não excederão os limi- 
fes consignados nos tabelas annexas. 

Art. 4.º O producto dos referidos 
direitos será applicado ás novas cons- 
irucções e outras obras de melhoramento 
material dos lazaretos; á fundação de 
um lozareto novo na ilis dô Fajal, é 
seguidamente ás demais despezas do ser- 
viço de saude. 

Art.,5.º O governo dará cofita ás 
enrtes, na, proxima sessão legislativa, do 


“|uzo que liver feito da authorisação que 


flo é concedida por esta lei. 

Art. 6.º Pico revogada na parte re- 
jativa é saude publica o artigo 12.º do 
decreto de 14 de Novembro de 1836; e 
peu assim: qualquer outra legislação em 
gantrario. - $ 

Secretaria de estado dos negocios do 
peino, em 25 de Janeiro de 1858. = 
Marquez de Loule. 
fabella dos direitos sanitários, que faz 

parte da proposta de lei desta data. 


ppr direitos de visita é entrada em 
qualquer porto do reino é do- 
minios , pagará cada navio por 
tonellada.....s-00. 00... TÉIS 
gs navios menores ds vinte tonel- 
ladas, e as embarcações costei- 
ras, sem coberta, que parlirdm 
de um: para outro porto porftu- 
guez, por tonellada. .... - 
As embarcações costeiras, que 
vegarem entre os portos portu- 
guezes o hespanhoes, por tônel= 
- Jada ,...cseca 
Os paquetes das carreiras trans- 
allanticas, que. chegarem regu- 
larmente ao porto em dias deler- 
minados, por tonellada......... 
Os navios sujeitos a quarentena po- 
ja ancoragem e fiscalisação du= 
rante n quarentena pagarão dia- 
riamente, por tonolleda. ..... 
gasta possoa recolhida nos lazare- 
tos pagará por dia 
()s menores, de oito annos o 
04 amenores de cinco annos são 
exemptos do pagamento desta 
direito... 
às fazendas depositadas , 
sinfectadas nos lazaretos, pa- 
garão por cada cen kilograminas 
9s couros por cada cento...... 
As pelles de cabra, carneiro, é 


45 


o! 


15 


400 
200 


100 
200 


á repartição de ssude na secretaria do es 
tado: dos negocios do reinb. “ 
Art. 6º Em cada um dos concelhos 


quiras pequenas não em pacoládas 


por cem....... 200 


2 cui 


O. COMMERCIO; DO, PORTO. 


- 


E E masa 
-Pela-carta de -ssode-expedida aos - 

navios que à pertenderem.. 
Pola expurgação das "bagagens , 
o mais, efivitus, de 00- 


g000 


dita de E 
Pela quaresien 
vivo a n/00 due nto 
Os indigentes são exemplos do pa- 

gamento de direitos. 

“Os-navios ficam obrigados slem do png) 
gomento destes) direitos ás despezasidle 
sexpurgação;, e és mois a que derem 

* eausa, 

Sho exemplos dos antecedentes direitos 
os navius de guerra, e as embarca- 
-ções sem coberla, que se empregarem 
na), pescaria: fresco, 

Secretaria de estado dos negocios do 
reino, em 25 de Janeiro ds 1858 — 
Marquez de Loule. 

PROPOSTA DE LEI. 

o Antigo 1.º E! o governo auctorisado 
a proceder á reforma da orgunisação e 
administração. da camara municipal de 
Lisboa, o B prover interinamente n todas 
as obras municipaes, dentro da cidade, 
“que forem relativas — á abertura o ali- 
nhamento deiruas — á 'conslrucção e pros: 
«pecto «de edificios — o á limpeza geral de 
JFUOS, praças, cnes, 'boqueirões, canos e 
despejos publicos — a bem du sólubridade 
ida. população. 

Art. 2.º O governo tomará oxclusi- 
vsmentesa seu cargo a demnrcação ejro 
gularisação das 'mafgéns do Tejo, proce- 
dente ás obras mecessarios para. melho- 
tara salubridade se o rogimen das ngoas 
+do-mesmo! rio, e conseguiros demuis fins 
«de sutilidade publica. 
| Art. 3.º O tgoverno “dará conta ás 

cortes na proxima sessão legislativa o 

“us. questiver feito da auctorisação que 
lho é concedida por sesta ler.” 

Art. 9 Fica revogado toda a legis 
Jação sem. contrario. 

Segretarin do: Estado dos negocios do: 
reino, em 25 do Janeiro de 1868, — 
coMarquez de Loulé. — Sá da Bandeira. 

— Carlos Bento da Silva. : 


fla passageiro 
de “cada: animal 


1 “PROPOSTA “DE LEI 

Antigo 1.º "o governo auctorisado 
a contraciar um emprestimo até 4 quan- 
tiu de mil contos de reis, exelusiva- 
mente applicado ás óbras hecessarias para 
melhorar as condições da 'salubridade do 
capital, 

8 unico. Este omprestimo ivencorá 
de juro annual >alé seis e ineio por cen- 
to, e será nmortisado dentro de dezim- 
nos. O governo fará creor as inscripções 
«ou bonds necessarios “para servirem du 
«garantia o esla operação. | te! 
co Ark 2.º Para q pagamento dos ju- 
ros e amortisação deslo emprestimo serão 
* aÚdiccionados, no neto do pagamento tros 
;por cento nos dineitos) cobrados nas al- 
«sfandegas do reino ve ilhas; Lres porcento 
«ás contribuições directas designadas mo 
«Artigo seguinte, que se cobrareinmos con- 
w£elhos do Lisbon, Belom e Ulivhes; e 
dois por cento ds mesmas contribuições 
cilirectas «que se cobrarem nos outros con: 
lhos do; reino. e flhns. Rui] 

«Agb 8 9, As contribuições directas a 
ND Fefare, 10 jarligo) amecedeuto são 


os ta 

faninibeicn predial. 

eim industrial, 

Decimas de juros, 

“o Quatro. por-cento da renda dos ensas. 
Jinposto do creados e cavalgaduras, 
Imposto: do mancio) de fabricas. 
aDecima predial ins ilhas 
into na ilha: da Madoira. 
Direitos das; alfuudegus, 

o ABL 250. rendimento do imposto 
de que Araclamy 08: arligos antecedontes., 
«depois, de, pago o juro tdo emprestimo , 
será exclusivamento  applicadoré smorti- 
sação dello, 

Art, 5.º 


K' 0º governo auctorisado n 


«extinguir mi divida fvetuanto sabre penhor] 
de inscripções ou bonds, com tantoque 
os encargos permanentes desta” operação) 


não excedam a sete por cento 49 anho. 
“Para este fim fica o governo auclorisa- 
doa fazer converter, se julgar necessa 
rio, em itulos desilivida oxteron, as ins 


eripções quo servem. de penhor á mosnia 


divida fluctuante. 


que live) 


feito dos auutorisações concedi 
das” nesta. lei 


ei, 
Ark, 7.º “Fica revogada: toda a lo- 


gislição em contraria, 


Secretaria. do. estado «dos negocios da 
neiro do; 1858. — An- 


fazendo, 23 
tunio José d 
bi 


do dai 


PAgilacso os 


a: 


RELATORIO MUNICIPAL. 


Ha bastantes dias: que temos em 
nosso poder o relatorio que a 'ca- 
mara municipal que funceionou no 


biennio' de 1856, e 1857, aprosel 


tou à camara que acaba de ser dis- 
solvida, no acto. de: lhe dar posse 


em: 2 do corrente, sem que o le- 
nhamos podido publicar por fifta 
de espaço. Não deviamos porem 
prescindir dessa publicação porque 
os nossos, leilores de certo gostarão 


deter conhecimento dos principes 


actos da camara transacta, do modo 
como fui adiminislrado o municipio, 


Isiada 'exlensão. 


Art, 6.º O governo dará conta: ds 
cortes, em cada, sessão ordinaria. do uso 


e do-estado em que elle se achava 
ao terminar a gerencia d'aquella ve- 
reação. (Convencidos pois do inite- 


p|resse com-que será lido reste docu- 


mento icomeçamos hoje a publical-o, 
sentindo' 89 não o “podermos dar 
todo duma! só vez pela sua dema- 
E' como se segue: 


“SENHORES | 


Quando bides tomar” conta das ca- 
deiras municipaes, que  oceupamos no 
biennio que hoje findo, devemos dar-vos 
exacta informação do estado cem que 
deixamos os negocios do municipio, e 
para com o publico .nos cumpre dizer- 
lhoo modo como administramos o seu 
patrimonio, 0a maneira. porque desom- 
penhamos o encargo que nos foi im- 
posto. 

A pratica dos funceionarios publicos 
iarem conta da fórma, porque cnmpri- 
ram os seus deveras, é sempre provei- 
tosa, mas dobradamonteo é nos cargos 
eleclivos. — Não 6 pois uma vã ostenta- 
ção da nossa parto, mas antes uma opli- 
ma herança que nos deixaram, o que 
intacta vos legamos. Possaes vós no fim 
da vossa auministração ter muito mais 
com que encher um verídico relatorio; 
a nós basta-nos “o. testemunho. seguro 
das nossas consciencias de que fizemos 
aquillo que “coube mas nossas forças, e 
dentro dos limiles dos recursos que en- 
contramos. 

sFirmos nn convieção de que não 
menosprezamos o cumprimento dos nos 
sos deveres, vamos dar-vos, e nos cido- 
dlãos deste municipio, uma succinta .idéa 
dos principaes bctos du nosso adminis- 
tração. U 


POSTURAS E POLICIA MUNICIPAL. 


“Quando tutnamos conta do manici- 
pio encontramos as posturas municipnes 
[endificadas pela camara anterior, porém 
wouitas diellas deixavam de cumprir-se 
Applicamo-nos especialmente a fazer cum- 
prir toías os posturas, e para regular 
Jesto serviço se confeccionaram as ins- 
trncções necessarias, pelas quues so di- 
ge o corpo dos zelndoros, “e n presi- 
dencia as suas olicibnições policines. A 
execução das posturas foi tão rigorosa, 
que o producto das, infracções excedeu 
sempre os orçamentos, Reprovando o 
systoma do pertencer nmetade das mul- 
tas nos zaladores, liramos-lhes estes pro= 
ventos, angmentando-lhes o vencimento, 
quo era demasiadamente pequeno. 

A nevessidade de regular o sorviço 
dos: vehiculos, que conduzem possngeiros 
pera a Foz durante a estação dos bn- 
nhos, nos fez adoptar as providencias 
consignadas nos editses do 12 de Setem- 
bro do 1856 e 7 de Setembro do 1857, 
donde “resaltaram incontestados “vanta- 
gens, evilnado-se muitas desgraças e de-] 
sordens, 


* Us nécidentes freguontes que sncce- 
aligm has pedreiras, quando se explora- 
van as pedras por meio do fogo, nos 
obrigon a publicar" as disposições do 
edital de 4 de Agósto: de 1856. 

Estas e outras providencias, qua ado- 
ptamos, melhoraram bastante este servi- 
to; não nos lisongeamos. porém do a 
ter levado ao ponto a quo devo chegar: 
auras preseripções precisam adoptar se, 
o Godigo careca ae una revisão, o em 
fim aos esforços sucenssivos e incessantes 
das diversos municipalidades, quo se suo- 
coderem, é quo so deverá o aperfeiçoa 
mento da poticia municipal. : 
FAZENDA MUNICIPAL. 
CONTA DO EMPRESTINO. 


] Quando entramos em exoreicio esta- 

va o cofre do emprostimo anthorisado por 

decreto de 24 do dezembro do 1852 redo- 

zido no seguinte 

Dinheiro em caixa, . soro 

Recibos interinos por em- 
prestimos feitos polo cofro 
geral sobre o cufro especial 
para pagamentos do verbas 
votadas no orçamento gu- 


13:8428200 
44:39Ag275 


Em 30 de Novembro de 1857 
existia em dinheiro. .... 
Recibos interinos do  duspo- 
705 feitas pela Camara Lran- 
BACIA. . assuma vas crrria 


Total... 


7288580 


5:4738651 


Total... 6:1976281 


Por .esta conta. vereis: quanto nos es- 
forçamos para resgatar os recibos interi- 
NOS, que prjavam este cofre, libertando 
os dinheiros do emprestimo da applicação 
indevida que se lha'deu : conseguisol-o 
em, parte, mas não totalmente, Durante 
o-nosso biennio coneluimos a mulunção 
das terceira serie no valor de” 9:7008000 
réis, applicando esta somma e as quantius 
resgatadas, paro as despezas legaes, 

Restam, assim 41:3008000 róisepara 
mutoar, o que podereis fazer se vos pare- 
ceracertado. , 

Tivemos o pensamento de requerer 
ás côries a (ranslorencin das verbas do 
emprestimo uinda não despendidas: para 
outras obras de maior urgencia gyisto te- 
rem escasscado extraordinorinmente os ren- 
dimentos  municipacs, mas O mão exitn) 
que tixeram outras representações que di- 
rigimos à Camara dos Senhores Deputa- 
dos, não merecendo nem ao menos as 
Lonras d'um parecer de commissãv, nos 


fez desanimar em fazermos outros reque- 
rimentos, que aliás tinhamos em vista 
para bem d'este/Municipio. 

- «AContinua.) 


COMPANHIA NACIONAL DE-RIAÇÃ 
E TECIDOS DE TORRES NOVAS, 


No dia 23 do corrente reuniu- 
se a assemblea geral, pora ouvir a 
leitura do relatorio, em que a dire- 
cção deu contas da sua gerencia no 
anno findo. 

Neste. relatorio a direcção annun- 
cia que o estabelecimento trubalha 
regularmente, achando-se em bom 
estado, e funccionando competente- 
mente o machinismo, o assude' ele- 
vado, e as oficinas. 

A crise que affectou todas as 
industrias, não poupou esta; com- 
tudo, não foi o anno inteiramente 
infeliz, e segundo nos consta: have- 
rá um dividendo muito rasonvel. Se 
estamos bem informados, será de & 
por cento. 

Procedeu-se n'esta sessão á elei- 
ção da mesa, que deu o seguinte 
resultado : presidente, o snr. Rodrigo 
Jose d'Abreu; vice-presidente," Joa- 
quim Filippe “de Miranda; 1,º se- 
cretario, Joaquim Moreira Marques ; 
2.º secretario, Frederico Carlos Rosa ; 
vice-secretarios, 'os snrs! “Antonio 
José Ferreira Monteiro e Manoel Go- 
mes da Cunha e Silva. 

K (Jornal Mercantil). 


e aeee 


INTERIOR. 


LISBOA 27 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part. do Comnieroiodu Porta), 


Toda a sessão de hontem da camara 
dos deputados; foi nccupada com a dis- 
cussão do projecto sobre emigração para 
o estrangeiro, Defenderam-no os snes. 
ministro da marinhae Reboredo, a com- 
bateram-no os snrs, Loasaila o José Es 
tevão. A discussão ainda hoje continun 
o pareco que terminará por voltar o pro. 


djteto á commissão respectiva 


Os argumentos que contra o proje- 

ofo appresentararm estes dois illostres de- 
pulados eram de muita valia e conside- 
ração, o q camara parecia prestar-lhes 
todo o assentimento, - 
o Roslmente o medida proposta item 
genndes inconvenientes e é de lodo in- 
ellicaz, Se chegor a ser convertida cm 
lei, não só nunca produzirá os efívitos 
quo se tem em vista, a cessação da emi- 
gração, mas nggravará ainda mais atristo 
condição das pobres colonos, porque é 
de contar que us engajadoros qu depois 
os. fazendeiros os açem pagar ma 
importancia que for imposta pelo tran 
porto. ! 

“O projecto cestabolece o imposto so 
bro todos os navios mercantes.  Gremos 
quo nesta classificação so, incluem os na-| 
vins lanto nacionaes como estrangeiros, 
porque só assim ndo fosse ainda mais 
inconveniento se tornava a medida, O 
governo já deve saberg on já sabe, que 
os culonisadores do Irasil resolveram ha 
tempo empregar de preferencia nao im 
portação de colonos as navios brasileiros, 
não só por lhos ser islo mais vantajoso, 
mas porque 6 esto o melhor meio de 
evilorem a fiscalisação Ivgal dos agentes 
portuguezes naquelle imperio sobre 0 tra- 
ctamento, contractosie destino desses nes- 
mos colonos. Se a projectada medida 
não comprebendasse pois os navios es- 
trangeiros, o resultado infallivel seria pre- 
judicar o navegação nacional, auxiliar in- 
direciamento o plano dos calunisadores 
brasileiros, e por conseguinte augmentar 
o mal em vez deo remediar. y 

* Depois o projecto estabelece tam 
bem, que o oficio do engajador só po- 
derá ser exercido por quem. liver tirado 
licença de 6 mezes, que poderá renovar, 
pagando 38000 reis por cada licença; e 
quem não tiver-esta licença será consi- 


derndo alliciador “e pagará de multa 
208000 reis! 

Ora na verdade serho. isto meios 
proprios eficazes para cohibir a e 


gração? Cremos firmoômente que "não 
São, pelo contrario, meios de a auxiliar ; 
porgue, pela contribuição de 88000 reis 
cada seis mezes, passaremos a ler en- 
gajndores legnes. Quer se dedicar a tal 


ofício não deixará do cumprir a lei 
m'esta parte. Fiquem certos d'isso. 
Se reslmento so quer cohibir a 


emigração, 6 necessario que os poderes, 
publicos. se convençam. quo a questão 
se não resolve por (ses expedientes, Bem 
o demonslraram bontem os surs. Lousada 
o José Estevão, coneluindo este o sen 


rasse que lomava na sua consideração 


honra nacional) depois «isto que se po- 
measso uma 'commissão numerosa, e 
quo se dessem" todas as demonstrações 
do que se atlende a esto assumplo, apra- 
zando-se dia para a discussão, o que se 
faz om todos ps parlamentos quando se 
trala de negocios d'esta importancia. 


Veremos como heje lormina a ques- 
[E 


| finidamente, Talvez dslôseja o r 


discurso por pedir quo a camara decla-)* 


esto, negocin,, como gravissimo para, a| 


tão, mos a camara parece inclinada a 
votar que o projecto volte Áscommissão, 
o quo val o mesmo que add dem, 
hor 

Foram hontem apresentadas “cas 
mara pelo. snr. 1 tro) das fazenda As, 
seguintes prapostas: ia 

Concedendo ao bispo resignala 
rio de Angola e conego, D. Jioquim Mo- 
reira Reis, a ponsdo annual de 6004000 
réis, 

2.º “Estabélecento a gratificação, de 
108000 réis mensags no capitão do, porto 
do Funchal, 

3.2 Para se volar ao ministerio da 
marinha e ultramar q credito extraordis 
nario até á quantia de 76 contos, para 
acuurrer ás duspezas, que na: melropole 
se tem feito no anto de 1857 a 1858, e 
houverem de se fazer com os províncias 
ultramarinas. , 

4.” Para se dar o avgmento de 25 
por cento no soldo dos ólficiaes mari 
nheiros o nrlistas pertencentes aos nas 
vios de guerra, empregados nos cruzeiros 
das costas d'Africa. 

Db. Para ser confirmada a pensãu 
de 438200 réis ás filhas do patrão-mór 
das faluas do arsenal, Judo Gomes Ruas. 

“Tambem foi hontem appresentado o 
parecer da comissão de guerra sobre a 
proposta para a extime do commando 
em chefe. y t 

Como já dissemos a commissão divi- 
diu-so é tres des seas membros votaram 
pela -extineção e os vatros tres contra. À 
enmara “6 “que tem de decidir “agora sa 
questão, e ludo indier que a proposta sorá 
approvada coro menlmente convem que u 
seja, 


A commissão de fazénia já tem la- 
vrado“u seu purecor súbro o projecto do 
snr. ministro dm fazenda para lhe ser 
rolevada o applicação que deu para as 
despezas ordinarias do estado a parto dos 
fundos quo linham estras applicações. A 


'commissão opina que o projecto dove ser 
“japprovado., 


Na-comara dos prres não"honve hon- 
tem sessão por falta de numero. 

Continua a fallar-se na proxima re- 
composição ministeri Afirina-se agora 
que para a pasta da guerra mão entraró 
o snr. Ferréri, mas o anr, visconde de 
Torres Novas, e que alé já su io diri- 
giu o convite, é se lhe  vecummendou 
que partisso quanto “antes para Portu 
gal. ” q 


Reuniram-se hontem'algans dos prin! 
cipaes comerciantes de Lisboa para re] 
presentarem au governo à inecessidade de 
que o comivissão nomeada para a “rafur- 
ma do system fiscal das alfandegas pro- 
siga nos seus trabalhos eos conélua quan 
to artes. B'louvavel a sollicitule dos 
comerciantes; mas parece os que nãp 
conseguirão coisa alguma! Com a coro 
missho para a reforma das slfandegas ha 
do sueceder 0 mesmo que tem surcedi 
do con todas as commissões ullicines. 
Nunca chegam o dar conta do Seu” en- 
cargo, ou so o fezem é lah Iara, e de 
tal modo que se torgm Lotalutnto inutil 
nsum nomenção. Os factos Sho Os que 
confiram estas Nossas asserções. 
A camara tounieipal “vae provedentto, 
como pode, 'é limpesa dos canos, prin- 
cipalmento hos das Fias dai 
mas os recursos do «ofro mwricipal nã 
podem” prover a lodg a despreza) A ea- 
mara acaba” de dirigif 45 córtes luas ro. 
prusentações, uma peiindo que seja ap- 
provado 0 projecto ie fei que regulao 
processo de expropriações por utilidade 
pablica, o outra para que lho sejam em 
tregues 08 rendimentos da alfandega mu-| 
nicipal“para' poder sglisfazer os encargos 
que incumben d sua administração. 
Cremos que ni terá bom resultado 
osta segunda represestação da camara mu- 
cipal, não só por ler o governo appre- 
sentado as propostas acina mencionadas, 
as porque v rendimgato da alfandega 
municipal constilue ama das pringipaos 
fontes da receita do estado, o causaria, 
nas oireumstancias felunes; pa goande 
desequilibrio financeiro, se esse rendi- 
mento, não continuasse a entrar nos co- 
fres do Lhesouro, POA 

Paca op eaminho de funro de Gintra 
ucaba do ser nomeado um novo. fiscal 
Bro sun, Jayme Lareber. No fiscal o- 
eredilamos nÔs; MAS em que o caminho 
se chegue a fazer, santingundo as coisas 
como até agora, disso duvidamos “com- 
pletamente, Ea A 

O embuixador d'Inglnterra deu bon- 
tem um esplendido baquetas, À queos- 
sistiçam varios membros do corpo diplo- 
malico, pura solempisar p casamento do 
riticesa, Alice com o principe herdeiro 
do trono da Prussig, 

- Foi hontem cm S, Carlos q benefi- 
cio de Mod Charlton cam, 0; Barbeixo de 
Sevilha, “A primaslana desempenhou es-| 
tn bellissima opera fuilo melhor doque 
se esperava. Foi Muito o ion 
que reulinente alguns dos Irechus con- 
luu-os com nolavul perfeição. 


Nos fundus não houyo hontem. alte: 
ração. 


—ism 


AVEIRO 27 de Janeiro. (Do 
«Campeão do Vatga»): Ha muita 
falta. d'ervas, em consequencia do, 
que o gado tem baixado de preço 
— sendo muilo menor a quantidade 
recolhida para cêya, O que val é 


que ha bastantes palhas, e, gra; 
fertilidade deste genero nojanno fin 


e 


debaixo, | lug 


do, não estão por preço muito si-.. 


bido. 


No estale sta cidade estão 
actualmém onstrucção tres na- 
vios — tado. nlincentes a nego- 
ciantes da “Compraz-nos com- 
memorar os progressos da nossa 
terra. E 


— Falleceu em Assilhó, , fregue- 
iria d'lbergatia, Uma mulherdesL05 
annos., Conservou “fodas as ficul- 
dades"intellectuses “alo 4 hora da 
morte. Chamava-se Maria da-Silva. 

'— De Castro Daire dizem-nos o 
seguinte ; == Achassg m'esta villa uma 
companhia d'aulhomalos, de que é 
director o snr. Santos, «artista por-- 
tuguez. O novo divertimento tem 
geralmente agradado poritoda a pur- 
teem que temvilado “sens/sespecta- 
culos. No dia 16 dorcorrente nesta 
villa formaram 'úm theatro no salão 
do rewprendo padre, Marques, ha- 
vendo grande concurso de cavalhei- 
rosie «senhoras uno momento em que 
se estava m0:23º «otordo!!DY João 
Tehorio out “convidado (de pedra, 

+ obasvesme ta 01vl a 
em que hayia, grande rclaridado 
seguiu-se um grandep estalos «em se- 
guida gritos das madamas que“es- 
davam om umagulerid; porque sen- 
tiram que esta; 'desabava”; porem o 
terror se  augmentlou Jogo que sa 
conhecei, Que, Quisalão-abatia em 
consequencia de) tersquebrodom viga 
que o sustentaya.; o valor e sangue 
frio dulg ns cavalheiros abstou a 
que o sinistro fosse;completo; e que 
não lLivessem Jamentar avultado 
numero de .viclimas, porque conhes 
cendo o grande. nisco em que lodo- 
se achavam recomingadaram e po- 
leram obler a quintação, estepois 
com: muito «geito se foirescuahdo a 
casa sem “o “menor “necitlênio “ilesa- 
gradavel,'é o que mais admira é que 
passado o perigo algumas , senhoras 
que ao principios se Munham moslra- 
do animosas: perdoramvos sentidos e 
houveram 'seusifartitos, considerando 
o perigo “que estivergm e não 
foram só às «Senhoras que, foram lão 
alivetadas ;, muitos; caxalhniros não 
dormiram0 Crestol! dao nome ainda 
assustados. Os cavalheiras que mais 
se distinguicameniesio-conflito-foram 


cio dia SOMA bas, Coelho o 


» 


pr. Coelho do 
Barros, e oulros-de-que agora me não 
oeeorrem 108) julitese 0 47 
cotrsteto POTES obtust 
“a AMEGO 24 des Janeiro (Extra 
clo d'uma correspondencia particu- 
lar. do ssViriatop) cAnabnde ter 
a audiencia geral-em que'fo- 
npijeidos 
nos crimesodo” assassinto “e” roubo, 
ADRTOTATDA. O 
que ha um uno, form rálicados 
em Sande. o A qudicncias durou; sem 
coutinno, sdpsdecm mamã do 
dia22 ulé nofecharoda nois do 
dia 83. 4! pon uello) mb scê 
“Foram adyogádos da pccusação 
o ministerio publico, e,0 «de. Buaven- 
tura eoda defesa o dr Manoel Pin- 
lo adiAraujo. Wudos tres Uuseinipe- 


AUS 


ram julgados: 12º rets im 


= 


nharaim:d gnamente A ud Missão, 
Passava dé 100/09! numero das 
testemunhas que se inqueriram. A 


concorrencia, dodiaçi e) durantetoda 
a unite,mfow extraordinaria:” Nunc: 
se viram; em actos Similhah! 
minosos mais núdpses: alli mesmo 
vociferayum. imprecações -gontra o 
juiz de direito, contra gs testêma= 


o sur. 
José des Mocrdo?Ribeirov!! Tamt 
como os sens“collógis 
ra 


du 
, 


esto 
a rh 
“digna do moior lo A 
fim, o ipi Juiz de - direito” 
pronunciou, a. suacsentença ;-iton- 
demnando á mortes capatuzes Agos- 
linho dePaiva; é” Thiago "Vaz idal- 
meida i-oito Cumplites, a trabalhos 
publicos. por tod 4,4 vida; uma dez 


por maneir; 
“Em fim 


licos, aa vida; 
annos de degre: 0,8 Qulro va «prisão 
por tres annos:; como que salisfez 
completamentera espectativa publica. | 
'Sahiram “esta” manhã os  rege- 
dores de pirochia, com) grande. por- 
ção de' povo armado, com o) fimide: 
bulerem aserra, de-conbinação 'com 
os des Castro Duire' é outros cónce- 
lhos; no itituito de“ captiirarem, al- 
guns malfvitores. Oxalá que não.tra- 
balhem debalde, so sos 


sy 


est 


VBUNGA “28: de Janeiro. 

«part.]:, Estamos em noya crise-— des- 
apparecem .da circulação as libras, 

| seraspcordassde! 500 réis; e a moe- 
«e Jdasique»hojedapparece é aquella'que 
tinha sido retirada da circulação, 
isto “é os crusados novos, mas com 
uma, diferença que apparecem tão 
«gerceados e tão pequenos que custa 


va emcontral-os que. tenham tres oi- 


—tuyas é meia de pezo. Já lem hávi- 
“od “desordens entre alguns vendedo- 


an resié compradores; estes querem pa- 


gar“'com aquela moeda, aqueles 
“não a querem receber, c com al- 

guma razão, porque; dizem: elles 

vHosspagamentos lha não acceitam, 
assim-como os estafetes a não re- 

-icebem para levarem para o Porto, 
dizendo que; ahi lha não recebem. 

* vista “disto, em que apuros se não 

vê o commercio'?- Negocio faz-se 

«povo jpela, imensa falta de meios 

sralguma-scousa sque=ise vende é na 
pingar parto a credito, e para esse 


"iquasi fada, “que se vende à dinhei- 


“ro, apparece para pagamento uma 
mogda. nada queinão-póde girar |! 
ey At E AE indagar 
“no ; Shhe, semelhante moe: 
-CUStigas seyeramente os criminosos, 
«eraoma:maior:brevidade, porque o | 
vnrão Iser assim, > de eérto teremos a 

' "amiêntar gra graves desordens. 

“Na suã “Tolha de ante-hontem vi- 
mosa sorrespôndencia «datada! desta 
«cidade ein nome de E. J. R. C. re- 

“Platiyar ente á eleição do Jury Com- 
mercial, de que lhe dei noticia. Eu 
«disse -Qique; ouvi, mas com verdade, 
e o snr. LJ. R. O sabe bem 

=va quema supposição se dirige, En- 
“ganou-se quando suppoz que eu 
—quereria ser, «Jurado; nem o posso 
“ser por não ser alli chamado, nein 
“hspiro' a ser cavalheiro de habito 
como «-diz;. respeito a classe com- 

imercial, advogo os seus interesses 
agricultura, porque-reconheço 

e aos dous principzes ramos 

ssa riqueza, e hinca escrevi 

. emem escrevo (Ci animosidade, mas 

asim pelo br Ro erra que me viu 
ascer. Qui a no Teunião , de 40, 

Canis à pra talyoz” “de! 500 ou 

2250 nego que ha mais? 

RP: quinhão em lóca. 

“Os cerenes Este continuado a bai- 
“xar espantosamênte, é O mesmo Lem 
culo .no gado vaecume suino, 
mo entrado boas par 
das dé vinho, anto em cascos como 
aum Cedros!” ste genero tambem tem 

dado muita baixa, e consta que em 

eeujá se vende a “28000 réis. o 


-ulimudeo 00 
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esti 
jeans aqueato 
ENA +27 de Janeiro, [Da Au- 
Lim Ainda hoje, que'o 
saibi LUMA ão foi resolvida a ques- 
tão? bu está pendente, em virtude de 
um proprietario não ter consentido 
a passagém ido: fid pelo cunhal dal: 


sua as 

A NO) Meira, como nolicia- 
mos Sima vistoria, que du- 
rou muitas horas,« inda a qual fo- 
ram os autos conclusos ao snr. |. 
juis substituto, 'que tem de decidir 
com o sen jacho um objecto de 
tão: “grande qi oresse publico, e da 


da 


* 


o 


maior urgencia, pois ques delle de- 
pendesas continuação «da linha tele- 
graphicaalévatenca,! 


NOTECLAS: DIVERSAS. 


FOTEA. fem 
É — Boletim qlylantrogico À subs) 
cripção ,promorida em, ra lona pelo 
consul perigo. dubai » digo «dor 
nal do bmigndos 3,185 regles (reis 
1708000). rnmnt o 
= Assubseripção! aberta om Londres 
pelo respectiva consul culé aovdia 8 es- 
tava em 342 libras. « 
osas; ADA a dleiFer- 
lo; tomar parte, nagrande 
cencia que se lem desen- 
valvido, em lodo o paiz,e seguindo o exem- 
plo de caridado? das- religiosas das Cha- 
gas de Lana alferecem- a tomar 
conta da(susté » eceducação de tres 
meninas, ue ficnssem sem arrimo por 
eleito da “epidensia que grassou na ca- 
pital, nam 
o — Distribuição “de pelouros. "Os 
nellougps etvhamoserdistríbuidos do” modo! r 
seguinte pelos membros da commissão 
municipal; 
a dica Batntdipais o presidente: An- 
tonio José Antunes Navarro, — 
Bililindhiica museu, insirueção e le- 
posito publico, o st restdçute Jor) 
«é Mortins Cahcio É A cs 


pr Do 


aa mirando TA septo 


“| dade. 


[cantigas 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


Fiscal, o snr. Joaquim “Ribeiro de 
Faria Guimarães. 
“Mercados 'e praças, o sur. José Joa- 
quim Pinto da Silva. 
* “Expastas, o sur. JosélCarlos Lopes: 
Gemilerios, o /snr. Antonio Martins 
dos Santos. 
Iluminação e incendios, 
maz Antonio d'Araujo Lobo. 
Pleitos, jardins e arvoredos, o snr. 
Francisco Ribeiro de Faria Junior. 
Matadonros e impostos, q snr. 
tonio José Monteiro Guimarães. 
- Orphãos, o snr. José Vaz d'Araujo 
eiga. 
— Noticias da ilha da Madeira. 
(Do Jornal do Commercio): Pelo «Galgo» 
chegado hontem da ilha da Madeira 


o snr. Tho- 


du- 


,|consta que a safra da canna do assucar 


este ano promelte ser múilo superior 
á do anno passado que produzin cerca 
de 5:000 barris de boa aguardente. 
Ainda que na ilha não haja por em, 
quanto engenhos proprios «lo fabrico do 
assucar, houve um lavrador que com- 
prou certa porção de canna e o fez moer, 
e della extrahiu parto de 80 arrobas, 
«le qualidade muito superior ao da do 
Brazil, 

A salga da carne fam augmenitado 
consideravelmente, 

Estas molicias são esperançosas pará) 
aquela, malfadada, ilha, que tanto 
sofírido m'estes ultimos annas. 

— Companhia de Seguros Pideli- 

Na reunião da assemblea geral 
dos, accionistas da Companhia de Segu: 
ros, Fidelidedo que teve lugar em Liss) 
imo dia 25 do corcenio depois dm 
apresentação ilo relitorio “e + gontas da 
da gerência do anno findo, procedeu- 
se á eleição da mesa pata o corrente) 
ano le commissão de exame de contas. 
que deu o seguinte resultado: 

Meza. — Presidente, os sur. dr. 
Francisoo aria da Silya Torres ; vice- 
presidonte “o snr. Alberto Antonio de 
Moraes Carvalho; secretarios, os snrs. 
Antonio Josquim Ribeiro e Silva, An- 
tonio Germano de Carvalho Ferreira. 
Conuissão DE--EXANE DE CUNTAS-— 
Os snrs. Francisco Maria da Silva Tor- 
res, Sebastião José d'Abreu, Antonio 
Germano de Carvalho Ferreira, Anto 
Placido da Costa Chaves, Josó da Silva 
Carquejo. 

— Obituario Falleceu em Lamego 
o sur. Rrantisco Soeiro d'Almeida e Cas- 
tro, oelogensrio Foi por muitas vezes 
administraior «do voncelha «e! presidente! 
a camara municipal-de Lamego, de que 
netualmente fazia parte como vogi Bra) 
joormendador. da ordem ida Conte! 
— Cantigas macionaes. O “distith» 
eta professor João Antonio: ls acha- 
[se em Coimbra, onde; fui para “ranscre- 
ver pará co seu «Album de omisicasiha- 
cionacs» algumas das mais lindas conti- 
sas populares daquella terra. O «Conim: 
bricense» dando naticia dw ter calhiiche- 
gado este artista diz o seguinte : 

ou n esta cido o professor 


a João Antonio Ribas, que nos 
dizem vein transcrever diversas) cantigas 
desta terra, para as publicar no «Album 
dle musicas nacionaes», que o “mesmo 
professor publira na cidade do Porto. 
O pensamento, do snr. Ribas am 
formar um curioso. album musical das 
'nacionves pertencentes ás tros 
províncias da Beira, Traz-os-Montes, e 
Minho, tem-lhe já merecido elogios dal 
imprensa e dos amantes 'destos paiz. 
Achando-se-nesta cidade o snr. Ribas 
vs seus amigos apreciadores do sewno- 
me musical lho - tem suggenilo fazer-se 
ouvir mais esta vez, e juntamentoa sua 
joven filha D. Judith, que em lão ten- 
ra idade toca e canta. 

Sabemos que tenciona em breves 
dias dar uína nonte de passalempo au- 
sical, 0 qual esperamos corresponda sus 
desejos dos philirmonicos desta cidade. 
“— 4 mudança d'uma letra, Os 
th “legraphos alemães ,. Lransmitlindo o 
despncho com a nolicia do attentado de 
14, disinm — Roguet férido. 

Porem em um dos despachos a lhe- 
legraphia mudono g em q; como moquel. 
jgnilica, emo pnlemão — cão pequeno , o 
sdprnal de, Francívci» dro a móncia di 
zeidocque ficara ferido'vos pequeno cio 
(toquei) da Imperatriz, 

Io «Pormenores, interessantes: Una 
scona Wet ve logar nas Tuilherias 
depois da missa, em ftção de gregas 
quesu hnperador é à Impetátriz a 
ram, ta manha Seguinte á hits “do: te 
tentada, O 
»pio'05 à ptintone imperial, rejfaçoa na ar- 
irantadara quo” vm fragmento do. Vilça 
umha feito na vespora; no rosto do Jin- 
perador, disse : 

— Dói pspá? 
|O Iúporadar comovido tomou 
menino, nos braços, e lhe'disse: 

] — Amas muito o leu par ? 

O menino respondeu com um abra- 
ço, e repetiu: 

— Dóe? k 

Aveslas cariciase a esta linguagem 
de seu filho, o homem que na . vespera 
linha visto tão de perto a morte sem se 
perturbar, não pode conter as lagrimas. 

O espectnculo que se dava na Ope- 

; na noite do allentado era : «Guilher- 
me Tell», o «Bailo de Gustavo 3,0», a 
«Muda» e «Mario! Stwarby. As pessias 
superticivsas, notaram'a singular! conipo- 
sição deste espectaculo : «Guilherme Tell» 
uma revolbção e uma agressão contraium 
OvErno:; à “Mada, tambem nna revo- 
do; o «Baile de Gustavo 3.º», 0 as- 


temjna 


[da execução se hinia dar 


sassinato de um rei;.e «Maria Siwart», 
a execução de uma rainha || 

O chapeu-do Inipersdor foi rompi- 
do em dous sitios d'alto a, baixo, por 
um projeetil que 0 atravessou. 

No momento em que a carruagem 
entrava ina rua Lepelletier, “conversava 
elle com-o general Roguel, sentado na 
dianteira. Como o Imperador, em con- 
sequencia dos vivas, não podia ouvir a 
resposta do general, inclinou-se para es- 
te baixaudo a cabeça... 

Foi neste momento que” a' explosão 
rebentou, e que os projeetis penetrando 
na carruagem, feriram o general na ca- 
beça, e romperam o chapeu do Impe- 
rador. 

Os individuos verdadeiramente | são 
sete, quatro dos quees foram presos na 
mesma noite são: Orsini ,, que; se diz 
conde Orsini, nascido nos Estados Ro- 
manos, e que exerceu, on que pelo me- 
nos vza 0 titulo de advogado. 

Pierri, florentino de origem. 

Della-Silva, que pertence a uma dis- 
tincta: familia venesiana. 

Gomez, napolitano, que passava por 
creado de Orsini. 

Orsini que pareco ser o chefe mais 
caracterisado da conspiração, é homei 
de grande: resolução. Ha poucos annos) 
foi preso “pelos austrincos' e entarcérado 
neidadelia dé Mantua, uns Uisem que 
por motivo do assasinato do duque” de 
Parma;” e atilros pelas tentativas e em- 
buscadas, que desimaram as trópas : aus- 
tricas. Para fugir da cidadela de Mans 
tua, /soceorreu-se no mais sutlativzo ieio” 
d'erasãovde que Eallgram os' jórnaes da 
epocha. 

Atou um Bengo! é janela, e pela 'for- 
qm da “impulsão fói'lançar-se tola uma 
prrede, a 20º pésdk “distancia, onde po- 
de agarrar-se com as unhas. 

Estava em Pariz ha 6 semánas, em 
um bom «hotel» na rha Monthabor n.º 
10, onde passava por officialinglez, com, 
o nome de Thomaz Alsof, e lia muitos 
vezes passear à cavallo ao bosque, com 
todos “os ares de um genuino «gentle- 
man». 

Della=Silya estava em Páriz ha tem- 
pos, vivendo com fausto, na rua das Py- 
ramides. | Tinha'cavallo 'e 'sege. 

Pierri, antes de 1848 tevecum pes 
queno negácio em Pariz. Depois de 1848 
alistou-se na: legião: italiana, onde obte- 
ve um commando, Sabindo da; “legião 
voltou á Prança de unde foi expulso m 
1852. Desde então viveu no: estegn 
to, principalmente em Londres 

Quanto foi preso alguns momentos 
antes da explosão, (oi conduzido a um 
posto de guarida, proxima: e assegura-se 
que ouvindo alli as delonações se poze- 
ra a rir disendo « que lhe era indifleren- 


erri, mostra (0: maior sucego e san; 
gue frio; “Interrogado pelo prefeito da 
policia recusou dizer o; seu noimos Tra 
zia um assaporte em, branco, 

A policia apanhou depuis toda a 
correspoudencia dos conjurados, E son= 
be-se vs seus antecedentes, suns afiliações 
e suas relações.  Julga-so que. estavam 
pelo menos 20, no lugar do crime. 


terrogado, tentou algum tempo oceultar 
a sua identidade, mas quando o magis- 
trado lhe mostrou nasnotos, Loda-a bis- 
toria do seu passado, e dos seus antes 
cedentes, confessou a sua personalidade, 
acrescentando : 

« Que importa o meunome, eu cha- 
mo-me Legião, » á 

Todos estes individuos sãb do par- 
tido opposto a, Mazzini, que elles consi- 
ileram “como um covarde, e chamam ma- 


Iricas 


gens -se homens d'aeção. 

Na oppinião dOrsini, Mazzini, . não 
obrátia lão promptamente o é para, re- 
parar esta fatia que-elle Orsini so cucar= 
ragon  d'organisar; um comité de cotis- 
piração compusto; de theles dev partido , 
influentes, de todas as partes d'Italia. 

A carrusgem; do imperador encelino 
42 projeclis. 

Os conspiradores fizeramia experien- 
cia das bombas, em um bosque nas crr- 
canias de Londres, só a wexplusdo d” pá 
quebrou uma grossa anvore. 

Parece certo que Pierri era o Hub 
ignal. 
Considera- sos providencial a sua prio 
são, porque à alta delle, destoncertou 


s| nm pouca Os eunspiradores, e uma gras, 


naila míbis, [arid! talvez com que o alteu- 
tado vingasse. To 

210 ques lançam avprimeira boniba foi 
db napolitano Gomez, que foi prezo pela 
corsó Aflexandri no já foi o, que prem 


EXTERIOR. 


O bailo dado no aros Buckin- 
gem, diz um despacho de, Londres del 
21, esteve' brilhante. 

Contava mil convidados. 


vestigações sobre a tentativa d'assassina-! 
to Contra o imperador: dos francezes , es-| 
tenderam-so até Hanovre. No dis Já 
de Janeiro, um commissario de commer- 
co, M. Sch «+ aliou á meza redonda 
do! Hotel!, deste, alteniado , que, sÓ foi) 
ouihettido n noi daquele dia. M. 
eli. 2, foi interrogado, pela policia e de 
elaróu! que soubera a noticia de M. 
banqueiro de Lanoyre. 


to estar preso visto que o golpe se era», EE 


Conta se que quando Orsini foi en-|- 


Segundo a «Gazeta Alemã», as i -| 


Este negou ter “dito tal cousa, 

O ««Birningbam Dayly Press» dá os 
seguintes pormenores sobre os dous prin- 
cipaes authores, do altentado : , ml 

Pierri residiu por algum tempo. em 
Birmingham, primeiramente em Broad- 
Street, 2 depois em Bathrow. ç 
Nesse tempo ensinava tingoas, profis- 
são que commummente adoptam os homens 
pouco acostumados ao trabalho, o em, quis 
as pessoas  benevolentes estão sempre diss 
postas a favorecel-os. Foi apresentado a 
muitas familias respeitaveis«desta: cidade, 
ejem quanto. nella residiu, foi maiscde 
uma vez ao continente. Era á Prussia 
onde habitualmente se “dirigia. 

Para explicar os motivos desta via- 
gem, dizia elle ter sido chamado para dar 
lições a pessoas nobres. 

Pierri tem 50 annos. 

Felício Orsini veio a Bermingham 
em Junho ultimo, e deu uma sessão lit- 
teraria: na salla “dos Concertos. * Chegou 
a Inglaterra munido das' mais altas re 
commendações. Tiaha-escapado 'milagro- 
samento. duma prisão austriaca, é 'esta 
circunstancia valeu-lhes aqui um agolhi- 
mento honroso e benevolente. Orsini e 
Pierri. eram intimamente ligados, 5 

Orsini tam 36 anhos. . 

Os pormendres Sobre a tentativa're- 
volucionaria d'Ancona, são muito vagos 

O « Jornal Mercantil » “do” Genova”, 
diz: 

EEE Nada se sabe do pasitivo sobre 0 
principio do movimento d'Ancona”de! que 
fallou. a Gaselta. . .. 11 

Segundo, as noticias vagas, foi um pe- 
queno muvimento na cidade, «que «parece 


barcações, mia visinhança do Porto. 

Estas “doss embarcações “mudaram | 
inopinadamente - de direção, em “vêz, de 
entrar.no purto-, afastaram-se, e apera- 
ram; um desembarque nas praias, visi- 
nhas. Disse que estas embarcações lvi- 
nham, uma de Corfu, e outra do Malta, 
e que tinham a bordo 130 homens. A 
authoridade enviou logo'força armada 'pa- 
ra oquellas partes. À -guaraição austria- 
ca comprimio facilmente o movimento. 
dos homens: desémbarcados 
neiros é uutros mortos. | 
ona foram proezas muitas pes- 


ento d'Orsini é tal que se 
julga não estará curado antes d'um mez 
Nenbuns dos culpados “pedio defesa. 
Parece averiguado que os projectis 
foram fabricados e ensaiados sem Ingla= 
terra. 

Diz-se que o inventor fora um ita- 
liano chamado Fu » que foi morto em 
uma experiencia que linha por fim subs- 
tituir o full e prata; ao fulminato 


não é hes- 
panhol, nculca,; é um 
napolitano de 30 annos d'idade. 
Della-Silva, cujo verdadelro noivo é 
Rudio, é natural do -Belluna, tem 25 an- 
nos, é lrigueiro,, e de uma physionomiá 
afiavel.: 


Não recebemos hojo- jornaes do Mas 
urid. 
cetim 


PARTE COMMERCIAL: 


- ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados a desde 22a 27 
de Janeiro de 1858. 


DE RIGA. — Escuna prossiana Joha- 
ne, declarou 8040 paus para -aduella;, a 
Miguel de Sousa Guedes. ... 

DF VILLA DO CONDE. — Lancha! ge 
nhora da Guia, declarou 40 pipas vosias, 
e 18 volumes, ao mesmo. 

DE LISBOA. — Vapor Luzitania, de- 
elarou 611 volumes com, tabaco, Arogas, 
passas, ferragens, e diversas mercadorias, 
n Miller -& TP 

“MEM. — Vapor Yesuvio, declarou 


castos com azéile, Asa [) ogoardente,| 
á êmpreza: 

DE ANSTERDAM. — Galeota hollan- 
deza Antonia Francisca, declarou 183 bar- 
ris d'aço, 30000 kilos de carvão de pe- 
ira, 6 barris de cadinhos,, 499. caixas de 
queijo, 21 caixas de genebra, 92 harcos 
de guço, dó saças do covadinha, 53 vo 
lumes com ferragens, drogas, sementes, 
3 manteiga, a Eduardo Kebe d'C.º 
DE SETUBAL. — Niate Oliveirinhas 
declaron 81 spens; decarroz, 1 pipa de 
azeite, 1 barrioajde banha, 290 capachos, 
e,70 moios de sato + a“ Antonio eia de 


1 Oliveira, Yu é 


Da POVOA DE VARZIM: — ce Lan 
Senhora da Lapa, declarou 59. barricas 
desardinha, o | Canastra de peixe, a 
Coelho Lima & C.º. 

DO HAVRE. — Patacho Alice, deelá- 
rou/ 197 volumes com drogas, ferragens, 
vidros, papel, etc, a J. B. de Cnstro 


DE S. MIGUEL. — Brigue Elio, de: 
clarou 388 sacos de lrigo , 177 moios é 
15 alqueires de La a My. Arau- 
jo Lima.» 

DÊ SETUBAL. Aide Estrella Kº, 
declaram 1063: sncas de trigo, tramoços, 
o Ja, 10 cascos com azeite o melaço, 3 
caixões com: unto, e 160 moios de sal, 
la José! Duarte Goelho e Silvas: ty 
“DE. MARSELHA — Brigue francez 
Jean Baptiste, declarou 1438 Darricas do 


570 volumes com drogas, e assucar, 27] 


3 


flor d'enxofre, 'o 22 volumes diversos, a 


Cazaes = Filhos. 

DE SETUBAL. — Escuna Amelia, de- 
clarou 181 moios de sal, a Daniel Irmão 
AG suaddi 

DE RIGA. — Gott holdomburgue- 


*|sa Napier, declarou 7350 paús para aduel- 


la, 100 vergonteas do-flandres, a Miguél 
ds Sousa Guedes. 
á f 


VINHO EXPORTADO. 


As €. 

Despachado de 20 21 
de Janeiro: 291 6. 3 

Dito do 22 a 27. 

WPara Inglaterra. ..... 420 3 4 
» o Brazil gordo 4 
|Torra Nova — — 
i 6 40 


quiofle porto, arribada, a barca «Flôr da 
Maia», . procedente de Pernambuco para 
o Porto com carga d'assucar, melaço, o 
couros, em 53 dias de viagem. 

— 'Parece que chegou a Lisboa al- 
gum dos paquetes transatlantices, vindo 
do Brazil, pois que um commercianto 
mMesta praça recebeu, hontem, uma, par- 
d ticipação (leram que annunciava 
ter chegado no Rio de Janeiro no dia 27 
de Dezembro p. p: a barca“«Felit», o 


começara á vista de duas pequenas em- [esta nolícia foi provavelmente trazida por 


algum dos) paquetes da carreira do: Bra- 
zil; O paquete que se esperava era o 
«Petropolis». «Não sabomos que haja ató 
agora participação telegra; phica que an- 
nuncio expressamente a sua chegada, po- 
rém “é ella de' snppôr á vigia do que 
dizemos. | 
emma 


YHOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 25 DE JANEIRO. 


«ENTRABAS. 
FARO. — E. Estrella, figos, agoatidento 
e mais gencras o quo 


SINES. — H. S. João Boplista, trigo E) 


— Rasc. Correio d'Áveiro, ma- 


Jet iBAHIDAS, A 
FIGUEIRA: — Rasc. Adelaide, , arróz, o 


='Br.- -galeot. bohov. Herman 
Sal e mais generos. 


E Esc. ing. Braes O ofyy cor- 
liga. 
CEZINBRA. — Cah. Novo Brilhante, sal. 
CAMINHA, — H Dez EAR al e 


encommendas. 
PORTO: — Raso. Sebistopol, Eres q mais 


[ 
V. N. DE MILFONTES. — À. Meatos a 
lastro. 


—— meme 


PORTO 28 DE JANEIRO: 
Neste dia não entrou nem sabiu em- 


barcação alguma. 
IDEM 29, is 


4'S 1Í HORAS E MEIA DA MANHÃ. 


Ficam. fora da barra as barcas Por- 
mosa , 0/8. Mangel 2.º, 4 hinites, 'sen- . 
mn 3 divlles Antunes 4.º, “Eugenio, é 
Bncantador, a rasca Sebastópol,. vma 
pscu barca Flor da;Maya: 
nt (brando) é o mar agitado. 


“| PUBLICAÇÕES LITTERA RIAS. 


OS DOIS ARTISTAS OU ALBANO E VIRGE- 
WA: — Romance pelo conselheiro José Joaquim 
lindrigues de Bastos, 3.º edicção. Um, volume 

preço 500. 
LAGRIMAS. ABENÇOADAS. == Romarice do 
pamillo Castello Branco. Und volumeopreço 400. 
A GULA. MH Eugene Sue. Um vo- 


reço 240, 
ja Ta Aecio Coutinho; 
615. 


+ mestre io RO TE 
Jeon Bopliste, - —. vindo-de 
Warselha, aviza aos snrs. recebedores:da 
50) saccas de enxofre, para vir ámanhã 
do do. currento á alfandega despnchal-o, 
na cortes: que 9, fasendo «se ash 
io as provi idencias, afim de; ser armase- 
gado por conta de quem pertencer. vi 
L sb TE en(d61) 
BOMPANHIA SEGURANÇA. PROVIN- 
CIANA DE MONCORVO. é 


(0) escriptorio Agencia em, Cima 
do Muro n.º 200 paga-se aos snrs. 
accionistas rezidentes nesta cidade, 
quatro mil e-quinhentos reis, por ac- 
ão, dividendo do anno findo. . 
— Porto 27 de Janeiro de. 1558. 
- [152] 


ichasse ama. pulseira do, grana- 
das que se aa E EE em 
a noite de 25 do Janeiro, e a queira 
gutregar na rua de Cedofeita n,º 399, 
receberá alviçaras, (145). 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“DEPOSITO DE VINHOS, 


AO ALMUDE E POR GARRAFA. 
Praça de Carlos Alberto n.º 21 a 23. 


Neste deposito continuam a vender;se vinhos de mesa de escolhidos sitios 
da Beira, e já da ultima novidade sem preparo algum, conservando por isso O 
cheiro e gosto á uva. No mesmo daposito se vendem vinhos finos do Douro dus 
melhores novidades, tambem dos de Lisboa, edo estrangeiro, recebem-se encom- 
mendas que se remetterão a seus destinos em barris ou em caixões de 12 a 36 


garrafas dando as ditos ou pagando-as em separado. 


VINHOS DA BEIRA. 


DOMNINOS. 


Alugam-se no Largo 
de Santo Ildefonso n.º 23 
e 2h, ricos dominós por 
preços commodos. 


Por motivo de partida. 


Esfãed d'excellentes cavalos, rua do 


Principe n.º 33. (78) 


ENDE-SE uma americana 
quasi nova, e uma parelha 


ANOEL José Pereira; 
W3- morador na rua da 
Fabrica n.º 21, tem 
balas de maça para embeber tinta 
propria “para marcar papel e fazen- 
das, tambem temlintas de côres para 
vender por preços commodos. 


AOS SENHORES DONOS DE NAVIOS, 

CONSTUCTURES, ENGENHEIROS, ETC. 
Descoberta de uma tinta ou verniz 
metálico. para pintar os fundos dos 
navios, e impedir a destruidora acção do 
bicho, a oxidação e gasto do cobre, e 
a porcaria do; ferro e zinco, foi por fim 
levada a effeito depois de grandes pro- 
cessos e experiencias, pelo capilão George 
Peocuok, e depois pelo snr. 1 J. Buchau, 


MARCA. 4 E fóra do pórtojd Soutampton. o inven 
Visio ras ráeaa to de qt 6 (Rea | [ODE file Sao BANCO COMMERCIAL DO PORTO. ag ds trio Ed 
E PRE ppa 1] BISaUaÃO em cumprimento do Árligo cnc ruetores e mais pessuas, a sua com- 
B por. almude hg$200 27 ç do Regulamento Economico an- posição adoptada aos fas suppra men- 
» Dale o nn sDa rio por garrafa ERP É á q ETA 
us O juro para as suas opor: 4 a 
» bj qo oro arofeinfa late ço bjo AR Pob lido a continuará a ser (em quanto não bouver| q AL ATE Nova dos Elsa. 
A Par gaita É motivo para o alterar) de 6 p. c. ao": Sb & andar. 
- D por slmude. 48800 | anno, excepto para Letras de cambio que! p APINS superiores para mantilhas, Tua 
Ê, cor ti ga por garrafa . E não excedão é 90 dias de prazo a decorrer | |. das Flores n.º 310 a 312. (122) 
Imude . que será de 5 p. c — 
» » branco, es ssses e BO | org fa o 460 us á vista do preço que no mer. LUGA-SE um optimo sobrado 
DNS nie veta Ed Ati taingong aci novo, com bom quintal é 
VINHOS DO DOURO. nua a emprestar 2008000 rs. por cada ze ap UA rua de Cedofeita Ro 
A huma. e e ; a traclar na rua de 
; Que continua tambem a: fazer em-|S. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
Ps o vç po prestimos sobre Acções do Banco de Por-|da manhã e das 3 és 7 da tarde. 
1 or almude.., 68000 ç 8 O s 
Vinho tinto da novidade de 1853.. fAN | P f 900 tugal, Inscripções da junta do Credito [2040] 
a a por me 78200 Publico e Aide de Companhias que 
por aimude.. tenhão preço cotado, pela taxa do juro] ANIFINTATAA VADIA 
id, di gadêso AN | pol e oba que se convencionar com os appresen-| ANNUNCIOS MARITIMOS. 
antes. 
Erudito » do 1851. E Eicra a! + 300 E finalmente que do mesmo: modo ! ANTA 
, a Pos Eira 108500 continúa a fazer todas as demais opera- COMPAGNIE GENERALE DESPAQUE- 
» »bastardo» de » pd pl h 350| ções consentidas no seu Estatuto. BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
E! Pp ER q 11000 Porto 26 de Janeiro de 1858. MARITIMES. 
ú por almude..... enthoaro Os Directores. g 
>,» ». de 1847 LA por garrafa .. á aa Po nat dAguionoi” JeARABIBÁ RRGULAR DE BARCORA YAPOR 
“ , Imude.. . Jeronimo de Souza Guimarães, 
AE: » do 1840 AN | de estás « 480 (144) |' St, Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Do 178000 Cádiz, Gibrultar e Malaga. 
Rafpntis » (de 1884.) PAN doe an E 550 IMPRENSA d Ea 
É nd Odo , por almude - 4800! PHOTOGRAPHICA, 
s / Lg pe É 188000 ARTISTICA E INDUSTRIAL 
or almude.. o 
ER » dos8 CCD | or gato o coriiiciiiio “600 DE ALFREDO FILLON, 
id Y 1) . vi o 
»  » duque generoso » S> por garrafa... ..ceemerooo o 660 Photografo na! rua das Hortas n.º 76. 


E» 8 


Vinho branco do Douro de E 


Do » de 184 » 
“Moscatel » de 1847 » 
Dito genuino. » de 1834 » 
Malvasia » superlativa ) 
Madeira superio! » a > 

iga » de 1847 » 


“Geropiga 


por garrafa 


"VINHOS BRANCOS. 


“VINHOS DE LISBOA. 


Lavradio tinto, por garrafa 550 
Carcavellos » » » 550 
Barra a barra » » 550 
Carcavellos branco >. DOM 
Dito branco doce >» 650 
Bocellas dito E SE o 560 
Moscatel de Setubal, 4.º qualidade, por garrafa.. 800 
VINHOS 'FSTRANGEIROS. 
Bordeos, por garrafa........ 18400 
Rhenno ' 9.5 ú 18800 
Champanhe DA crio gata. Ena 18200 
Cerveja ingleza branca e preta or garrafa 400 
Dita » »  deLishoa= » » E 
Dita portuense » meias garrafa: E) 
" SS fina por almude.. 168000 
g! reseanceoreteneroo | por garrafa. 550 
: or almude, . 188000 
Dita fina velha. ....usesieneosos ais garrafas seu cooi 2Y 600 
Licores de varias qualidades de 600 a 700 reis a garrafa. [9) 


E 


0 Baile quo devia ter lugar no Theatro- 
Circo hontem 28 do corrente, ficou 
transferido para-9 de Fevereiro. 


Curador fiscal provisorio da massa 
follida de Abilio Faustino d'Andrade, 
convida todus os credores certos e in 


produz vistas, desenhos, quadros, pen- 


' [dulas, bronzes, e todo e qualquer óbjecto 


de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 
(1829) 


TENDO felizmente .cessado a moleslia 

que afíligio a capital, ha comindo, 
muito orfão, muita viuva e muita miseria 
consequencia daquelle mal, a que a ca- 
ridade e amor do proximo obriga a at- 
tender. O Centro estabelecido nesta ci- 
dade não tem dado ainda por concluida 
a sua missão; mas deseja fechar a subs- 
cripção até 15 de Fevereiro proximo, para 
publicar a sua conta das esmolas e dis- 
tribuição. 

Roga-se, portanto, as pessoas que 
ainda desejem contribuir, se dignem alé 
áquelle dia mandar as suas esmolos, ao 
Escriptorio do Thesoureiro no largo dus 
Loyos n.º 55. 

Porto 24 de Janeiro de 1858. 

Visconde d'Alpendurada. 
Presidente, 
Joaquim Pinto Leite. 
Thesoureiro. 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
Secretario. 


Instituição Vaccinica, 
GRSA a Vaccinação na casa da 
exc.º Camara todas as terças feiras 
e sabbados ás 11 horas da manhã. Na 
Secretaria: da Municipalidade todos os dias 
desde as 10 horas da manhã ató ás 3 


certos da massa à reunirem-se no Tri- 


da tardo, nho sendo dias santificados, se 
fornecem laminas -compus vaccinico a 


A rua de Bello-monte|bunal do Commercio, pelas 42 horas dojtodas as pessoas que as pertenderem, 
n.º 443, ha para ven-|dia 13 de Fevereiro, assignado pelo snr.|tanto desta cidade como das provincias, 


der piannos d'sulhores acreditados.  Po- 
dem ver-se desde as 9 horas da manhã 
-até ás 6 da forde. (154) 


ASen Bernardo Ferreira, não po- 
dendo despedir-se de todos os seus 
amigos, por occasião de se retirar para 
Lisboa, o faz por este meiv, pedindo des- 
«culpa. (155) 


NTONIO Bernardo Ferreira, faz ' pu- 
blico que o seu unico e bastante pro- 
curador é o ill.mº snr. Manoel Pinheiro 
Alves. - À 
Porto 27 de Janeiro de 1858. 
(156) 


S Curadores fiseses provisorios da 

massa fallida de. Francisco - José da 
Costa Guimarães, convidam todos cs cre- 
dares certos e incértos da massa a reu- 
niremo-se no Tribunal do Commercio pe- 
las 42 horas do dia 40 de Fevereiro, 
assignado 
para delberarem o que melhor lhes con- 
venha sobre a recuza do fallido, em to- 
mar conta da massa, e em cumprir a 
concordata, e no case de annularem a mes- 


elo snr. Juiz Commissario,fn.º 36 a requerimemo de Gomes & Fer- 


Juiz Commissario, para o reconheci- 
mento dos privilegios e mais diligencias 
legaes. [158] 


FLANDRES DE RIGA, 


1.º QUALIDADE. 


ABOADO para soalho de casas, con- 
vez de navios, mastros, vergas e vI- 
gas, rua das Oliveiras n.º 19 [159] 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 

rua de S. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 
differentes grossuras e tamanhos ; 
bem como mastros, mastareos, ver- 
gas, e vergonteas para navios. 

(62) 

SEXTA feira 5 do proximo mez de Fe- 


vereiro pelo meio din em'Villa Nova 
de Gaia calçada das Costeiras armazem 


reira se hãude arrematar pipas de vinho 
da novidade de 4854, com abalimenty 
da quarta parte da louvação por execu- 
ção de penhor mercantil contra D. Ma- 


ma concordata elegerem a administração 
da pesa. 457] 


ria de Menezes Mello Viuva e Filhos, 
desta cidade, (160) 


e isto gratuitamente. 
UEM pretender arrendar 
fa * ou comprar o. armazem 
sito no caes de Santo Anto- 
nio de Valpiedade, em a freguezia 
de Villa Nova de Gaya, de lotação 
de 500 pipas com tanoaria, dous 
tanques de pedra, agua de bica e 
livres de cheia, 'e dizimos a Deos, 
queira dirigir-se ao solicitador Ma- 
noel Ferreira da Cunha, morador 
na rua de Santa Calhari na n.º 316. 


187] 
fm ENDEM-SE duas moradas de ca- 
sos n.º 32, 93 e 34, silas na 

rua de S João Novo, mu bem coaslrui 
das, bons armazens, dizimas a Deos, 
e habitadas sempre por commerciantes, 


livres e desembaraçadas; tracta-se na 
rua Formosa n.º 129. Y (66) 


LUGA-SE a casa n.º 83 e 84 
na rua 16 do Maio, desde o 
proximo mez de Março até o S. 
Miguel do corrente anno. Quem a pre- 
tender falle ná mesma casa, (133) 


ne retratos em proto, e colloridos 
desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 


Snhidas de St Nazaire (Nantes) 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez às 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), mos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás b horas da tarde. 

Agente em Lisbos H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeul 
& C.º run de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor, (128) 


Para Liverpool. 


Sabirá, no 1.º de 
Fevereiro o va- 
por inglez RAT- 
TLER, conman- 
dante J. A. Ru- 


therford 


Para. carga e passageiros: Lracla-se 
com o consignalario Carlos Coverley, run 
Inglezes n.º 52, [114] 


Para Pernambuco. 


Snhirá impreterivelmente no 

din 4 de Fevereiro a barca 

a LIMA 1.º. Para carga e pas- 
sageiros a pagar neste ou n'aquelle 


porto, tracta-so com Ignacio José Mar- 
ques Braga & C.", Calgada dos Clerigos 
n.º 9 0 10. (28) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
a galera AMIZADE: recebe 
1 carga O Passageiros a pagar 
neste ou n'aquelle port6, Tracta-se com 
o caixa Manoel Pereira Penna rua dos 
Ferradores n.º 39, [2080] 


Para o Rio Grande do Sul. 


O patacho JOSEPHINA, por 
ter parte do seu carregamento 
prompto pertende sahir no, 
fim do corrente mez; fara o resto da 
carga e passageiros tracta-se com o caixa 
Francisco dos Santos er Cima do Muro 
n.º 123 e 124. (56) 


Para Caminha. 


- O Hiate RESOLVIDO, a sahir 
cum brevidads; quem nelle 
É = quizer carregar dirija-se a Da- 
niel Irmão & C.º Cima do Muro n.º 401 
ou na Praça de D. Pedro com o sur 
José Joaquim Pereira Pinheiro & C.2, 


(153) 


Para a Bahia. 


PM O novo brigo ALMBIDA 2.º, 


capilão Antônio Domingues 
; Gaya, sahirá vom muita bre- 
vidade. Para carga e passageiros, lra- 
cla-se com João Eduardã dos Santos & 
C.* na Proia de Miragoyá n.º 457, 


tom) 


A sahir no 1.º de: Fevereiro 


Para. Pernanbuco. 
o muito veleiro e bem cons- 


Pi truido. brigus DESPIQUE DE 


BEIRIZ, capitão Faustino João de Car- 
valho. z 

Recebo carga e passageiros a pagar 
aqui ou em Pernambuco, e offereco as 
melhores commadidades: consignatarios no 
Porto, Teixeira & Barbazo Bello-monte 


n.º 77. (89) 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com. brevidade por 
se achar já em meia. carga, 
a nova barca MONTEIRO 2.º, 
furrada de cobre, para carga é passagei- 
ros para os quaes tem - excellentes com- 
modus; tracla-se com Josó de Souza 
Monteiro e Silvajem Cima do. Muro junto 
ú ponte n.º 261, 4 


Para Copenhagne & 
Stockolmo. 


“ Sahirá nté o dia 6 de Peve- 
reiro a escuna sueca MARIA, 
capitão G. F Lundberg. Gon- 


signatarios Eduardo Kebe & U.º. Teias 
. (86) 


n.º 6 


Para Pernambuco. 


Vai sahir em, poucos dias d 
gb brigue portugiez AMALIA 1.º 

forrado de cobre capitão M 
lão; quem no-mésmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a -Florinde 
José 'feixeira de Carvalho, no ai, da 
Feira de S, Bento n.º 27. | (2089) 


ara o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a Galera 
Ro CIDADE DO PORTO para car- 
ga e passageiros tractá-se com 
Vinva Azevedo & Filhos rna dos Fogue- 
teiros n.º 5., pot l x 
Precisa-se d'um snr. girurgião pará 
o mesmo navio. a o (2093) 


Para Bremen. 

A escuna FRISIA;, capitão 

Janssen. Consignatarios D.ch 

Mathias Feuerheerd Junior 
E 49) 


& 6.4. 


Real 


EMPRESA 


DE ANGELO ALBA, 


Domingo 31 de Janeiro. “ 
A 


Representar-se-ha a opera, do mestre 
Bellini — OS PURITANOS 


N. B. Esta recila é a que devia 
ter lugar hoje 29, mas a Empresa. trans- 
feriu a para Domingo, por a mesma 
opera ainda percisar d'alguns ensaios. 


Principiará ás 7 hora: 


THEATRO DE CAMÕES - 
GRANDE BAILE 
MASCARAS. .. 


Terça feira & de Fevereiro. 
fo ] ; 


O Theatro nesta, noute estará de- 
centemento decorado, e achar-se-ha, pela 
primeira vez todo iluminado a gaz. 

Os poncos bilhetes de salão que 
ainda se acham por passar estão á 
venda na cazinha do mesmo Theatro. 

ú Camarotes 18440 — Bilhetes de Salão 
Ts. 


THEATRO-GIRCO, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO, 
GRANDE BAILE 


DE MASCARAS. 
Sabbado 30 de Janeiro; 


Alguns camarotes que se 'aeham por 
passar estão á venda na casinha dy 
Dos 


mesmo Theatro. att 


" Camarotes 18920 — Salão 240 — Ga- 
lerias (somente para senhoras) 360 reis;, 


GRANDE BAILES. 00 04 


Domingo 31 de Janeito.' 6 
Os Dilhetes de camarotes acharh-se 
lodos passados. “Os de guleria e salão 


estão à venda na casinha: do mesnio! 
Theatro ' jts q 


Responsavel, M. S. Carqueja dunibr. 


PORTO : TYP. DO COMERCIO. 
RUA DA: FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


jo r a 


“DE MASCARAS, 


